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Município de Brejo Grande

BREVE HISTÓRIA

 Brejo Grande, localizado na ponta extrema norte e direita de Sergipe, já foi 
uma paradisíaca ilha e não pertencia à Capitania da Bahia e, sim, à poderosa Província 
de Pernambuco. Seu primeiro nome foi Ilha de Paraúna, depois Brejo Grande, em 
seguida São Francisco, passou para Parapi�nga e retornou a Brejo Grande.
 A Ilha de Paraúna já era conhecida desde 1640. Em 1501, o Rio São Francisco 
era descoberto e suas águas banhavam e alagavam aquela grande ilha de terras 
férteis. 
 Desde 1755, Vila Nova e Penedo travavam uma disputa no sen�do de ter as 
terras da Ilha de Paraúna. A Câmara de Representantes da importante Vila Nova, hoje 
o município de Neópolis, enviou uma representação ao Governo da Bahia solicitando 
que a Ilha de Paraúna fosse anexada ao território de Vila Nova, Capitania da Bahia. O 
pleito só foi atendido em 9 de julho de 1812, passando assim para Sergipe. 
 O português José Alves Tojal, um homem influente em Vila Nova, conseguiu 
mudar o rumo da história. Tojal fez literalmente desaparecer a Ilha de Paraúna, 
aterrando parte do canal. Assim, as terras efe�vamente estavam agora ligadas à 
Capitania da Bahia.
 Depois da ação de José Tojal, as terras, mais férteis do que nunca, atraíram 
gente de Vila Nova e em especial alagoanos, pernambucanos e cearenses, que fugiam 
das grandes secas e encontraram na foz do Rio São Francisco um porto seguro. 
Historiadores contam que, por volta de 1824, naqueles terrenos embrejados, o Barão 
Bento de Melo Pereira fundou oficialmente a povoação de Brejo Grande.
 A propaganda posi�va das terras de aluvião crescia, atraía muita gente e o 
povoado já despontava como cidade. Sob as bênçãos da padroeira Nossa Senhora da 
Conceição, em 2 de outubro 1926, Brejo Grande, através da Lei Estadual 929, passava à 
condição de município com o nome de São Francisco. 

ÁREA TERRESTRE: 
149,72km2

ALTITUDE: 
6,0 m

MUNICÍPIOS LIMÍTROFES: 
Neópolis,  Pacatuba e de Ilha das 

Flores

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:
·La�tude: S: 10°25'28” 

·Longitude: W: 36º 07' 44”
 

PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL: 
1.200,0 mm

TEMPERATURA MÉDIA ANUAL: 
26ºC

PERÍODO CHUVOSO: 
Março/ Agosto

SOLO: 
Podsol. Areias Quar�zosas 

Marinhas. Solos Indiscriminados 
de Mangues

 
BACIAS HIDROGRÁFICAS E 
PRINCIPAIS MANANCIAIS: 
Bacia do Rio São Francisco

MESORREGIÃO: 
Leste Sergipano

MICRORREGIÃO: 
Propriá

DISTÂNCIA EM RELAÇÃO A 
ARACAJU:

·Rodoviária: 137 km 
Linha reta: 83 km

O MUNICÍPIO DE BREJO GRANDE 
É ASSISTIDO PELO ESCRITÓRIO 

LOCAL DA EMDAGRO DE 
NEÓPOLIS

Fonte: 
EMDAGRO/ASP

 IBGE
SEPLANTEC 

DADOS GERAIS
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Discriminação 2000 % 2010 % 
Variação (%) 
2010/2000 

População por domicílio 7.102 100,0 7.742 100,0 9,01 

Urbana  3.947 55,58 4.022 52,00 1,9 

Rural  3.155 44,42 3.720 48,00 17,90 

População por sexo 7.102 100,0 7.742 100,0 9,01 

Masculina  3.610 50,83 3.936 51,00 9,03 

Feminina  3.492 49,17 3.806 49,00 8,99 

Densidade demográfica (hab/km²)  47,69 ... 51,73 ... 8,47 

Domicílio total 1.613 100,0 2.032 100,0 25,97 

Urbano 869 53,88 1.027 50,54 18,18 

Rural 744 46,12 1.005 49,46 35,08 

Habitantes por domicílio 4,40 ... 3,81 ... -13,40 

Famílias por domicílio 1.613 100,0 2.032 100,0 25,97 

        Urbano 869 53,88 1.027 50,54 18,18 

        Rural 744 46,12 1.005 49,46 35,08 

                    Fonte: IBGE Censos Demográfico s 2000 e 2010. (...) Dados não disponíveis 

POPULAÇÃO E NÚMERO DE DOMICÍLIOS NO MUNICÍPIO – 2000/2010

Brejão
Capivara
Carapitanga
Carro Quebrado
Mulatas

Resina
Saramem
Terra Vermelha
Sede Municipal

COMUNIDADES EXISTENTES NO MUNICÍPIO – 2013

                      

Anos ICMS IPVA 
IPI-

exportação 
Royal�es Total  

2005 1.188.203,26 4.690,50 1.136,91 31.690,26 1.225.720,93 

2006 1.254.214,74 3.992,45 2.059,34 58.190,42 1.318.456,95 

2007 1.130.191,47 6.591,85 1.625,15 52.410,16 1.190.818,63 

2008 1.260.607,24 13.010,44 3.282,53 74.340,77 1.351.240,98 

2009 1.288.104,34 11.484,78 2.232,61 47.885,65 1.349.707,38 

2010 1.744.566,58 14.891,92 1.723,74 58.130,67 1.819.312,91 

2011 1.779.336,18 19.762,26 1.394,45 71.675,58 1.872.168,47 

2012 2.088.104,28 23.833,31 1.407,06 82.189,46 2.195.534,11 

2013 2.292.665,14 25.744,52 188,82 83.904,87 2.402.503,35 

        Fonte: www.sefaz.se.gov.br  

DEMONSTRATIVO ANUAL DE DISTRIBUIÇÃO AO MUNICÍPIO
ICMS, IPI, IPVA, ROYALTIES 2005 A 2013 (R$)

Discriminação 2008 2009 2010 2011 

Valor adicionado bruto da agropecuária  7.246 7.529 6.469 5.936 

Valor adicionado bruto da indústria 8.023 5.569 7.808 12.508 

Valor adicionado bruto dos serviços  24.693 25.886 29.708 33.467 

Impostos sobre produtos líquidos de subsídios  1.102 1.019 1.157 1.095 

PIB a preços correntes  41.064 40.003 45.141 53.007 

PIB per capita a preços correntes (R$  1,00) ... ... ... 6.802,68 

      Fonte: IBGE 2008 a 2011. Dados não disponíveis 

PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) A PREÇOS CORRENTES ( R$ 1.000,00)
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PRINCIPAIS CULTURAS EXPLORADAS NO MUNICÍPIO

Discriminação 1991 2000 2010 

Índice de Esperança de Vida (IDHM-L) 0,504 0,591 0,701 

Índice de Educação (IDHM-E) 0,1099 0,209 0,435 

Índice de PIB (IDHM-R) 0,415 0,433 0,515 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDH-M) 

0,284 0,377 0,540 

Esperança de Vida ao Nascer (em anos) 55,26 60,46 67,03 

Renda per capita (R$) 105,92 118,53 197,69 

                        Fonte: IPEA – Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil 2000 -2010. 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) – 1991/2010

         
      

 

Arrendatário 146 19,54 301,45 3,22 11 2,7 150 1,3 

Asssentado S/Titulação 
Defini�va 

... ... ... ... ... ... ... ... 

Ocupante 161 21,55 393,84 4,20 107 25,53 529 4,56 

Parceiro 30 4,01 27,26 0,30 9 2,14 6 0,05 

Produtor s/ área ...  ...  8 1,9 ... ... 

Proprietário 410 54,90 8.636,28 92,28 284 67,8 10.903 94,1 

Total  747 100,0 9.359,25 100,0 419 100,0 11.588 100,0 

          Fonte: IBGE: Censo Agropecuário de Sergipe 1995-1996/2006.        (...) Dados não disponíveis. 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS E ÁREA SEGUNDO A CONDIÇÃO DO PRODUTOR – 1996/2006

Estabelecimentos

1995-96 2006 

 Área (ha) Estabelecimentos Área (ha) 

Nº % Há % Nº % ha % 

Condição do Produtor

Coco-da-Baia 

Área colhida ha 3.080 2.580 2.520 

Produção  mil/frutos 6.160 5.160 4.158 

Rendimento médio frutos/ha 2.000 2.000 1.650 

Valor da produção R$ 1.000,00 3.388 3.612 2.702 

Mandioca 

Área colhida ha 50 160 160 

Produção  t 550 1.760 1.760 

Rendimento médio Kg/ha 11.000 11.000 11.000 

Valor da produção  R$ 1.000,00 99 616 704 

Arroz 

Área colhida ha 1.200 900 1.400 

Produção  t 4.200 3.564 6.930 

Rendimento médio Kg/ha 3.500 3.960 4.950 

Valor da produção  R$ 1.000,00 2.100 1.496 4.296 

Fonte: IBGE/Produção Agrícola Municipal 2010, 2011 e 2012. 
                                                                     
                                                                     

CULTURAS INDICADORES UNID 2010 2011 2012 

                                        

Efe�vo dos Rebanhos  Unid 2010 2011 2012 

Bovinos cab 3.098 3.613 3.618 

Eqüinos cab 526 535 529 

Suínos cab 1.141 1.205 1.201 

Ovinos cab 978 989 842 

Galos, frangas, frangos e 
pintos 

cab 8.448 8.575 8.436 

Galinhas cab 1.580 1.600 1.590 

Vacas ordenhadas  cab 681 690 694 

Leite de vaca mil l 368 373 375 

Ovos de galinha mil dz 11 11 11 

 Fonte: IBGE/Produção Pecuária Municipal 2010, 2011 e 2012. 

PRINCIPAIS CRIAÇÕES

Pastagens 

2007 1.542,00 1.824,00 

2008 2.400,00 ... 

2009 2.800,00 3.000,00 

2010 2.900,00 3.000,00 

2011 2.800,00 3.500,00 

2012 3.200,00 3.600,00 

2013 ... 3.850,00 

Fonte: Escritório Local de Neópolis.  
Elaboração e cálculos: EMDAGRO/ASPLAN 

PREÇOS MÉDIOS DE VENDA DE TERRAS 
(R$/ha)

Anos Lavoura 
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